
blocos e toneladas de granito. Por 
dentro, escavavam túneis, passa-
gens secretas pelas ancas, galerias, 
becos sem saída, poços profundos. 
Ali guardariam relicários, múmias, 
vasos de alabastro, cântaros de 
mel, tesouros de pedras precio-
sas. No olhar desse animal divino 
conseguiram imprimir um enigma 
como se ela mirasse as estrelas e 
os planetas, como se velasse sobre 
tudo o que foi e o que será. Há se-
renidade de uma certeza nessa leoa 
sólida.

Na mitologia grega, a palavra es-
finge, que significa “estrangular”, 
evoca a esfinge que questionou o 
herói Édipo. Era um monstro de 
destruição e má sorte, leão alado 

com cabeça de mulher, cauda de 
serpente e asas de águia. Na pe-
ça teatral Édipo Rei, de Sófocles, 
ela sobrevoava a cidade de Tebas 
propondo aos viajantes a charada 
mais famosa da história: “Quem é a 
criatura que pela manhã tem qua-
tro pés, ao meio dia dois e à tarde, 
três?” Édipo resolveu o quebra-
cabeça: é o homem, que engatinha 
quando bebê, anda com dois pés 
na idade adulta e necessita de um 
arrimo, de uma bengala, quando 
ancião. Furiosa ao ouvir a respos-
ta, ela se atira do alto de um preci-
pício. Édipo estava ali, no limite do 
abismo, no limiar de uma estrada 
sagrada, diante de uma porta tran-
cada e sem chave, na beira da an-

gústia entre decifrar 
ou ser devorado por 
uma mente pervertida. 
Édipo vence a praga, as 
consequências funestas 
da opressão, da domi-
nação tirana, através 
de seu intelecto, de sua 
sagacidade. Coloca a 
esfinge no seu lugar: o 
inelutável.

Para Victor Hugo a 
mulher é a esfinge do 
homem. Quem pode 
desvendar o coração 
de uma mulher? Ainda 
mais quando ela guar-
da um segredo, quan-
do ela habita em ple-
no mistério? Florbela 
Espanca, poetisa de 
voz tão feminina, escre-
veu que ficara à espera 
do amado, cismando, 
esfinge olhando na 
planície enorme. Já 
Fernando Pessoa afir-
mou que nos tornamos 

esfinges, ainda que falsas, 
até chegarmos ao pon-

to de não sabermos quem somos. 
Petrificados, talvez. Somos um 
enigma para os outros e para nós 
mesmos. Poetas, então, escrevem 
coisas intensas, dilemas que devo-
ram sua carne e seu espírito. 

Numa Páscoa, logo depois da 
morte dos primogênitos egípcios e 
do sangue do cordeiro derramado 
nos umbrais, Deus libertou os he-
breus, que saíram das grutas, bro-
taram dos esconderijos, saltaram 
como gafanhotos pelas margens 
do Nilo. Esfinges gregas fizeram 
sombras no deserto com suas asas, 
enquanto a grande Esfinge egípcia, 
guardiã das entradas e saídas, con-
templava o ponto distante para on-
de seguia o formigueiro humano.

Raquel Naveira – acadêmica, 
professora, poeta/cronista

Fascinante a figura da Esfinge. Na 
arquitetura egípcia, ela é a Esfinge 
perto da aldeia de Gizé, gigantes-
ca, agachada na areia do deserto, 
corpo de leão e rosto humano. Ela 
representa tudo que é estranho e 
insondável a respeito dessa anti-
ga civilização. Tumba imponente, 
sepulcro de pedra, santuário ma-
ciço, ela nos faz refletir sobre um 
povo que tinha a eternidade como 
princípio fundamental, que acre-
ditava estar destinado a uma vi-
da de milhões e milhões de anos. 
Pressentiam que falar o nome de 
um morto é fazê-lo ressuscitar na 
memória e na consciência. Aliás, 
era Quéfren, o nome do faraó 
quando a estátua foi esculpida.

Imagino os construtores dessa 
Esfinge, carregando rolos, ram-
pas, trenós, alavancas, arrastando 

Augusto César Proença	

Fundada a 21 de setembro de 1778, a mando do 
Capitão-General Luís de Albuquerque de Mello 
Pereira e Cáceres, o 4º Governador da Capitania de 
Mato Grosso, para defender e consolidar a posse da 
fronteira sul-mato-grossense à Coroa portuguesa, 
Corumbá, antes da abertura da navegação fluvial, 
não passava de um distante e empobrecido povoa-
do com o nome de Albuquerque.

Durante muitos anos amargou um triste isola-
mento até que, por um aviso de 16 de junho de 
1857, o então Ministro da Fazenda Marquês de 
Olinda determinou ao Presidente da Província, 
Raimundo Delamare, que providenciasse a cons-
trução de um quartel-general e elaborasse um plano 
urbanístico para que o povoado não crescesse de-
sordenadamente.

Alguns anos depois (1º de maio de 1861) instala-
va-se a Alfândega. E, pelo decreto Lei nº 8, de 10 de 
julho de 1862, o povoado de Albuquerque era ele-
vado à categoria de vila, passando a denominar-se 
Vila de Santa Cruz de Corumbá.

A partir de então a vila começou a progredir como 
um pequeno, porém promissor, centro comercial, 
vendo seu porto desenvolver-se a cada dia com a 
chegada de vapores, trazendo mercadorias e imi-
grantes atraídos por melhores condições de vida.

O primeiro imigrante a chegar de Buenos Aires, 
na época um importante centro comercial da 
América Latina, foi o português naturalizado italia-
no Manoel Cavassa que, com a sua família, estabe-
leceu-se em Corumbá e teve a iniciativa de construir 
o primeiro prédio de alvenaria no porto da então es-
perançosa vila.

No entanto, o favorável período para Corumbá es-
tava com os dias contados. A 3 de janeiro de 1865, a 

vila foi invadida e ocupada pelas tropas paraguaias, 
comandadas pelo Coronel Vicente Barrios.

A GUERRA DO PARAGUAI:
UM RETROCESSO NA ECONOMIA DA REGIÃO

A Guerra do Paraguai trouxe as piores  
consequências para a região. A Província de Mato 
Grosso viveu uma de suas maiores crises e se de-
sorganizou política e administrativamente, en-
tregando-se a toda sorte de provações, sobretudo 
Corumbá.

As tropas paraguaias, não encontrando resistên-
cia por parte dos brasileiros, tomaram conta da vila 
e a saquearam.

A favorável conjuntura que havia se formado ao 
comércio regional em pouco foi interrompida, e o 
alicerce do progresso que vinha sendo erguido se 
viu destruído e o que sobrou foi o abandono e a de-
solação.

A navegação fluvial internacional foi suspensa, o 
que ocasionou um retrocesso na vida social da vila e 
um forte abalo em sua economia.

A Província de Mato Grosso, isolada do contato 
com os países platinos, uma vez que a navegação 
fluvial mantinha-se fechada, voltou a ligar-se com 
São Paulo por estrada de terra, que atravessava os 
estados de Minas Gerais e Goiás.

Por mais de dois anos Corumbá permaneceu 
sob a ocupação paraguaia. Porém, no dia 13 de ju-
nho de 1867, um contingente militar comandado 
pelo tenente-coronel Antônio Maria Coelho, to-
mou de surpresa a vila e a retomou das mãos para-
guaias, possibilitando, a partir de então, a volta dos 
vapores da Companhia de Navegação a Vapor do 
Alto Paraguai, logo substituída pela Companhia de 
Navegação a Vapor.

Otávio Gonçalves Gomes – ex-
presidente da ASL

Lino Vilachá nasceu em 15 de agosto de 
1938, em Terenos, Mato Grosso do Sul.

Filho de Antônio Vilachá e de Ana 
Eudocina Vilachá; foi funcionário pú-
blico do hospital de hansenianos “São 
Julião”, em Campo Grande, MS.

Por algum tempo foi professor leigo 
no mesmo hospital, poeta e jornalista, 
com trabalhos publicados na imprensa 
de Campo Grande.

Descendente de russos e de espa-
nhóis, as sementes foram lançadas nas 
terras roxas de Terenos, Mato Grosso 
do Sul, e eclodiram na floração de um 
poeta: Lino Vilachá.

Lino, exemplo de fé, coragem e mui-
ta vontade de viver. Filho de mãe han-
seniana, veio a ser um desses entes 
sofridos e marcados pelo destino. Mas 
Vilachá simplesmente recusou  a defi-
nir-se sem luta, apaticamente. Apesar 
de sua enfermidade, nunca se deixou 
abater pelo desanimo para lutar e so-
breviver.

“Às vezes, na vida que me circunda, 
sinto a presença de Deus como uma 
grande alegria enchendo a casa.”

Amputadas suas pernas, locomovia-
se em cadeiras de rodas, perdidos al-
guns dedos, amarrava a caneta nos to-
cos das falanges restantes e escrevia... 
Escrevera poesias.

Como se podem escrever coisas tão 
bonitas em meio a tanto infortúnio? 
Simplesmente porque o infortúnio para 
ele era uma forma de colocação. Feliz é 
aquele que crê em Deus, ama a nature-
za e é puro de espírito.

Nas orelhas do livro: “A Dor e a Vida, 
na Poesia de Lino Vilachá”, vamos en-

contrar as seguintes expressões sobre 
a referida publicação: “Um livro lin-
do, que faz bem, que mostra alegrias 
no meio das desgraças, e conforma-
ção, otimismo – um livro que fala em 
Deus.”

Fizeram referências elogiosas ao 
livro, quando do seu lançamento: 
Antônio Lopes Lins, o seu incenti-
vador, Inah Machado Metello, sua 
benfeitora, o professor Hildebrando 
Campestrini, todos da Academia Sul-
Mato-Grossense de Letras.

Quando do lançamento do seu pri-
meiro livro dissemos: Vilachá, poeta do 
otimismo, valoriza as pequenas coisas 
da existência: o sorriso das crianças, o 
clarão da lua, o perfume das flores, o 
brilho das estrelas, o calor do sol.

Antes de falecer publicou os livros: “A 
Dor, o Amor e a Vida na Poesia de Lino 
Vilachá”, poesia e crônicas, 1978, Vaner 
Bícego Editora, São Paulo. “Luzes do 
Meu Caminho”, poesias, 1980. 

Eis uma de suas poesias:

FLOR DE PARATUDO

Lá fora outubro
vai longe,
por sobre esses pobres cerrados,
onde o paratudo
nada quase tendo
perde as folhas,
perde tudo,
e ao julgarem-no morto
saltam-lhe do interior
miríades de folhas
num apogeu maravilhoso
de ouro e luz...
- alma e amor libertos,
Talvez como neste leproso
Os seus próprios versos...
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ESFINGE POESIAs

POETA

Tu ficarás, embora o mundo inteiro
Reverta ao caos, e a própria humanidade
Regrida ao barbarismo. És o primeiro
E, assim, penetrarás a Eternidade.

Porque, sereno em meio à tempestade,
Percorrerás altivo o teu roteiro.
Se és o arauto do Sonho e da Verdade,
Não passarás. Tu ficarás, pioneiro.

E morto, um dia, além desta existência,
Sentirás com que força e resistência
Teus sonhos, extra-humanos e imortais,

No esquecimento e na tristeza imersos,
Refulgirão na opala dos teus versos
Como a luz na pureza dos cristais!

Altevir Alencar

OS HOMENS

Os homens são como a terra:
Uns dão muito, outros nada!
Nuns há ouro, pedrarias...
Noutros – pobreza completa!
São qual terra devastada...

Os homens são como as águas...
Umas sujas e lodosas,
Outras limpas, cristalinas...
Umas calmas, mansas, serenas,
Outras jogam-se em cascatas.
Umas rasas, outras profundas...
Indiferentes ao vento,
Indiferentes às borrascas!
.............................................................

Mistérios da criação!...
Há a noite e há o dia,
O crepúsculo e a alvorada...
De Deus é toda a Ciência,
D’Ele é a beleza, a harmonia.
Do nada Ele fez o mundo,
Com seu poder criador.
Deu ao homem a vida, tudo,
Em troca do seu amor...
Amar a Deus é viver!...

Oliva Enciso

MISTÉRIOS FANTÁSTICOS: ESFINGE GREGA – Enviada pelos ‘deuses’ para punir crimes na 
cidade de Tebas

O poeta Lino Vilachá CORUMBÁ: DE UM  
POVOADO ESQUECIDO A  
UMA ESPERANÇOSA VILA

Para Victor Hugo a 

mulher é a esfinge do 

homem. Quem pode 

desvendar o coração 

de uma mulher? Ainda 

mais quando ela 

guarda um segredo, 

quando ela habita em 

pleno mistério?”


